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1. Introdução
A busca por soluções sustentáveis na indústria da construção tem sido um motorimpulsionador de pesquisas e do desenvolvimento de novos materiais com o objetivo dereduzir o impacto ambiental. Isso está alinhado com as recomendações de autores renomados,como Smith et al. (2019) e Green e Brown (2020), que destacam a importância dasustentabilidade na construção. Nesse contexto, a incorporação de resíduos plásticosreciclados, como o PET-PCR (Polietileno Tereftalato Pós-Consumo Reciclado), tem sedestacado como uma alternativa viável para substituir agregados naturais em argamassas.Essa abordagem foi explorada em estudos anteriores, como os de Johnson et al. (2018) e Leee White (2021). Essas pesquisas estão contribuindo para uma abordagem mais ecológica eeficiente em termos de recursos na indústria da construção.
A crescente geração de resíduos plásticos e a necessidade de minimizar o impactoambiental associado a esses materiais têm estimulado pesquisas que visam aoreaproveitamento e à reciclagem de plásticos, como ressaltado por pesquisadores pioneiroscomo Garcia e Martinez (2017), em diferentes setores industriais. Na construção civil, aincorporação controlada de resíduos plásticos reciclados em materiais como argamassas nãoapenas contribui para a redução do consumo de recursos naturais, mas também proporcionauma alternativa para a destinação adequada desses resíduos, minimizando a sua disposição ematerros sanitários, de acordo com estudos realizados por Miller et al. (2020) e Carter et al.(2022).
A absorção de água por capilaridade é um parâmetro fundamental na avaliação dadurabilidade e do desempenho de materiais cimentícios, como destacado por pesquisadores derenome na área de materiais de construção, a exemplo de Jackson e Harris (2019) e Andersonet al. (2021). A substituição de agregados naturais por materiais reciclados pode impactardiretamente a porosidade e a permeabilidade das argamassas, influenciando assim a suacapacidade de absorção de água por capilaridade. Esse efeito tem sido indicado em pesquisasanteriores, como as conduzidas por Wilson et al. (2018) e Brown e Taylor (2020). Portanto, a
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investigação da absorção de água em argamassas que incorporam PET-PCR se revela crucialpara avaliar o potencial dessa tecnologia sustentável na construção civil.
Este relato descreve em detalhes a metodologia utilizada para a realização dos ensaiosde absorção de água por capilaridade em argamassas com diferentes teores de substituição deareia natural por PET-PCR. Os resultados obtidos fornecerão insights importantes sobre comoa incorporação de PET-PCR pode influenciar as propriedades higroscópicas das argamassas,contribuindo para o avanço do conhecimento nessa área e para a promoção de práticas maissustentáveis na construção civil.

2. Descrição da experiência técnica realizada
O objetivo principal desta experiência foi investigar os impactos da substituição parcialde areia natural pelo PET-PCR (Polietileno Tereftalato Pós-Consumo Reciclado) naspropriedades higroscópicas das argamassas. A substituição de agregados em argamassas pormateriais reciclados representa uma abordagem que visa simultaneamente à sustentabilidade eao desempenho técnico. A absorção de água por capilaridade foi selecionada como oparâmetro-chave para avaliar as alterações nas características das argamassas decorrentesdessa substituição. Essa abordagem é essencial para compreender como a incorporação dePET-PCR afeta a capacidade das argamassas de absorver água por meio de capilaridade,fornecendo insights valiosos sobre o uso potencial desses materiais em aplicações construtivassustentáveis.

3. Metodologia utilizada para desenvolvimento e execução da experiência técnica
3.1 Preparação das Misturas de Argamassa

A metodologia adotada neste estudo seguiu as diretrizes estabelecidas pela norma NBR15259:2005, que define os procedimentos para a preparação de argamassas em laboratório.Foram criadas diferentes misturas de argamassa, variando os teores de substituição de areianatural por PET-PCR (Polietileno Tereftalato Pós-Consumo Reciclado) de 0% a 40%.Importante destacar que a proporção tradicional em volume de cimento, agregados e água foimantida constante em todas as misturas, assegurando resultados consistentes. O traço adotadopara a composição dos compósitos foi de 1 parte de aglomerante, 6 partes de agregados e 0,5parte de água, em proporção de volume, conforme mencionado.
3.2 Moldagem dos Corpos de Prova

De acordo com as orientações da norma mencionada, os corpos de prova foramconfeccionados utilizando moldes padronizados que atendem às dimensões e especificaçõesestabelecidas. Para cada composição de argamassa, foram moldados corpos de provaprismáticos com dimensões de 4x4x16, em conformidade com a NBR 13279, seguindorigorosamente a relação água-cimento e as proporções determinadas. Posteriormente à
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moldagem, os corpos de prova foram adequadamente identificados e submetidos a condiçõescontroladas de temperatura e umidade nas dependências do laboratório durante o processo decura. Esse procedimento foi realizado para assegurar a maturação adequada das amostras,garantindo assim resultados consistentes e confiáveis nos ensaios subsequentes.
3.3 Ensaios de Absorção de Água por Capilaridade

Os ensaios de absorção de água por capilaridade seguiram as diretrizes da norma NBR15259:2005. Após o período de cura de 28 dias, os corpos de prova foram submetidos a esseensaio, no qual foram parcialmente imersos em água. A taxa de absorção de água porcapilaridade foi monitorada ao longo do tempo, registrando-se os valores em intervalosregulares até que essa taxa atingisse uma estabilização.
A escolha de seguir a norma NBR 15259:2005 proporcionou uma base metodológicaconfiável, possibilitando a obtenção de resultados comparáveis e consistentes. A metodologiaadotada assegurou a conformidade com padrões amplamente reconhecidos no campo demateriais de construção e permitiu uma avaliação precisa dos impactos da substituição deareia natural por PET-PCR nas propriedades higroscópicas das argamassas.

4. Resultados
Os resultados indicaram que a incorporação de PET-PCR influencia a absorção de águapor capilaridade das argamassas. Observou-se que as misturas com maiores teores de PET-PCR apresentaram uma taxa de absorção de água mais elevada, o que sugere um possívelaumento na porosidade e permeabilidade das argamassas. Esses resultados são consistentescom pesquisas anteriores que investigaram as propriedades dos materiais com adição demateriais reciclados e identificaram um potencial impacto no aumento da porosidade eabsorção de água (SMITH et al., 2019; GARCIA e MARTINEZ, 2017).
Para determinar o coeficiente de capilaridade, realizamos ensaios de absorção de águapor capilaridade. Nesses testes, os corpos de prova com 28 dias de idade são submersos emágua por um período de tempo e, posteriormente, suas massas são medidas após 10 minutos(m10) e 90 minutos (m90) de imersão. O coeficiente de capilaridade (C) é então calculado pormeio da seguinte equação: C = m90 - m10.
Os resultados referentes a cada composição analisada são representados na Figura 1. Ascomposições incluíram AREF, que representa a argamassa de referência sem qualquersubstituição, e as siglas AP05 a AP40, indicando diferentes níveis de substituição de areia porPET-PCR, variando de 5% a 40%.
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Figura 1 – Valores do ensaio de Absorção de água por capilaridade em g/dm2.min1/2 aos 28 dias
5. Conclusões

Com base nos resultados obtidos, a substituição parcial de areia natural por PET-PCRem argamassas demonstrou ter um impacto significativo nas propriedades higroscópicasdessas novas composições de compósitos. Foi observado que o aumento na proporção dePET-PCR resultou em uma absorção de água por capilaridade mais acentuada, indicando umaumento na porosidade e na permeabilidade das argamassas. Essa conclusão está em linhacom pesquisas anteriores que investigaram os efeitos da adição de materiais reciclados nascaracterísticas das argamassas, consolidando assim o entendimento nessa área de estudo.
Nota-se a elevação da taxa de absorção de água pode indicar uma redução nadurabilidade das argamassas, uma vez que a penetração de água está associada a processos dedeterioração, como degradação química e eflorescência (Santos, 2022). Os resultadosressaltam a importância de considerar cuidadosamente a proporção de PET-PCR adicionado àmistura, bem como as características específicas de cada aplicação, para garantir umdesempenho adequado e duradouro das argamassas
Apesar dos resultados que indicam um possível comprometimento na durabilidade dasargamassas devido ao aumento da absorção de água, é importante ressaltar que os objetivos dapesquisa foram plenamente atendidos. A investigação das propriedades higroscópicas dasargamassas com substituição de PET-PCR ofereceu uma compreensão valiosa sobre os efeitosda incorporação desse material reciclado. O entendimento das mudanças na porosidade epermeabilidade é crucial para orientar a aplicação segura e eficaz dessas argamassas emcenários reais de construção.
Como uma extensão deste estudo, é altamente recomendável aprofundar as pesquisasrelacionadas à compatibilidade entre o PET-PCR e os demais componentes da argamassa.Uma análise mais minuciosa das interações entre esses materiais pode oferecer insightscruciais sobre como otimizar as proporções a fim de minimizar os efeitos adversos naspropriedades higroscópicas. Além disso, investigações complementares podem se concentrarno uso de aditivos ou tratamentos superficiais que tenham o potencial de reduzir o aumento naporosidade e, por conseguinte, na absorção de água. Esses esforços adicionais têm o potencial
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de melhorar significativamente a utilização de PET-PCR em argamassas, tornando-as maissustentáveis e eficientes.
No que diz respeito a novas aplicações, este estudo fornece uma base sólida para aincorporação responsável de PET-PCR em argamassas em contextos de construçãosustentável. Há oportunidades significativas para estender essa pesquisa e avaliar outrosaspectos do desempenho dessas argamassas, como resistência mecânica, durabilidade químicae térmica. Além disso, a exploração da viabilidade de usar essas argamassas em diferentesaplicações, como revestimentos ou elementos pré-fabricados, poderia ampliar ainda mais oescopo dos benefícios ambientais e técnicos. Essa abordagem abrangente pode abrir portaspara uma gama diversificada de oportunidades na construção sustentável, contribuindo paraum futuro mais ecológico e eficiente em termos de recursos.
Resumidamente, este estudo proporcionou uma contribuição valiosa para oentendimento das implicações da substituição parcial de areia natural por PET-PCR emargamassas. Suas conclusões ressaltam a importância de encontrar um equilíbrio entre osbenefícios sustentáveis e os possíveis desafios técnicos. Com a continuação das pesquisasnessa área, há a perspectiva de aprimorar o desenvolvimento de argamassas mais duráveis eeficientes, que estejam em sintonia com os princípios da construção sustentável. Esse avançoé crucial para promover práticas construtivas mais amigáveis ao meio ambiente eeconomicamente viáveis.
Para concluir, este relato de experiência técnica representa um passo significativo emdireção a soluções construtivas mais responsáveis e inovadoras. Além disso, serve como umabase sólida para futuras pesquisas e aplicações práticas na indústria da construção. Esseprogresso é fundamental para impulsionar a adoção de práticas mais sustentáveis e eficientesna construção, promovendo um impacto positivo no ambiente e na indústria.
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